




APRESENTAÇÃO
Para a Frente Nacional de Prefeitos, o g100, grupo que reúne cidades brasileiras 

com mais de 80 mil habitantes, baixa renda e alta vulnerabilidade socioeconômica, 
é um símbolo da busca por igualdade e justiça social, urbana e federativa. Nos 
últimos anos, pudemos contabilizar vitórias importantes e que devem servir de 
inspiração para os árduos e necessários próximos passos desse grupo especial de 
municípios. Podemos comemorar, por exemplo, a inclusão do g100, pela primeira 
vez, na pauta das discussões sobre Reforma Tributária no Congresso Nacional, além 
do reconhecimento, por diversas áreas do Executivo Federal, da importância desse 
recorte para o planejamento e a ação de governo.

A prova do acerto e da legitimidade dessa agenda são as signifi cativas 
conquistas que o g100 vem colecionando desde a sua identifi cação. Foram mais 
médicos, mais políticas de assistência social e mais reconhecimento nesses quase 
oito anos de existência. O g100 foi, assim, capaz de sensibilizar e mobilizar o apoio 
de organizações internacionais, agentes do desenvolvimento nacional como o Serviço 
Brasileiro de Apoio à Micro e Pequena Empresa (SEBRAE) e, principalmente, dos 
prefeitos e prefeitas do grupo, que viram no g100 a identifi cação coletiva de seus 
desafi os locais e a oportunidade do engajamento por um país e cidades mais justas. 

Rui Barbosa disse, na célebre “Oração aos moços”, em 1921, que “a regra 
da igualdade não consiste senão em repartir em quinhões1  desigualmente aos 
desiguais, na medida em que se desigualam”. Essa frase traduz um princípio elementar 
da justiça social: os desiguais merecem tratamento adequado à proporção das 
desigualdades que enfrentam. Esse princípio está encarnado na bandeira do g100 
e, por isso, nossa atuação cativa cada vez mais apoios. 

Por tudo isso, mais do que propriamente a agenda e a reivindicação de um 
grupo de cidades que congregam uma fatia relevante e mais carente da população 
urbana no Brasil, o g100 representa o princípio mais importante da FNP: a defesa de 
um pacto federativo mais justo, participativo e solidário que busque, efetivamente, 
refl etir as necessidades, vocações e aspirações de nossos cidadãos.
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Este é um material resumido das tabelas do g100, em breve será disponibilizada 
uma publicação com análises e artigos sobre os dados deste grupo de municípios.

 1 No original “Quinhoar”: “A regra da igualdade não consiste senão em quinhoar 
desigualmente aos desiguais, na medida em que se desigualam” (in. BARBOSA, Rui. Oração aos 

moços, 41, Edições Casa de Rui Barbosa, Rio de Janeiro, 1999).
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Ranking g100
Posição UF Município População 2015

Receita corrente per capita média 
2013-2015

Percentual da população atendida pela 
saúde suplementar - Dezembro de 2015

Pessoas em famílias com renda per 
capita mensal de mais de R$ 170,00 

-  Junho de 2016

Percentual das crianças de até 
cinco anos matriculadas - 2010 Índice g100

1 GO Novo Gama 106.677 R$ 909 6,2% 23,4% 12,5% 0,0953

2 PA Bragança 121.528 R$ 1.047 1,6% 56,0% 20,6% 0,1156

3 PA São Félix do Xingu 116.186 R$ 1.108 0,3% 24,6% 13,4% 0,1581

4 MG Ribeirão das Neves 322.659 R$ 1.011 20,3% 17,6% 24,6% 0,1642

5 AP Santana 112.218 R$ 1.123 5,4% 41,2% 27,6% 0,1656

6 RJ São Gonçalo 1.038.081 R$ 1.022 26,8% 21,7% 22,6% 0,1686

7 PA Ananindeua 505.404 R$ 1.076 19,1% 27,0% 19,0% 0,1700

8 GO Águas Lindas de Goiás 187.072 R$ 1.151 3,7% 38,6% 26,6% 0,1739

9 SE São Cristóvão 86.979 R$ 1.102 11,5% 38,7% 34,4% 0,1745

10 RJ São João de Meriti 460.625 R$ 1.040 22,9% 18,1% 23,2% 0,1749

11 PE Paulista 322.730 R$ 1.088 21,4% 29,1% 25,1% 0,1800

12 MA Paço do Lumiar 117.877 R$ 1.130 9,0% 39,5% 41,4% 0,1868

13 PB Bayeux 96.140 R$ 1.189 7,3% 39,6% 28,6% 0,1900

14 SP Carapicuíba 392.294 R$ 1.036 38,2% 16,1% 33,9% 0,2016

15 PA Tailândia 97.161 R$ 1.270 1,8% 38,8% 24,4% 0,2042

16 AC Cruzeiro do Sul 81.519 R$ 1.341 1,3% 67,8% 36,4% 0,2057

17 GO Trindade 117.454 R$ 1.201 9,9% 21,0% 27,8% 0,2138

18 SE Nossa Senhora do Socorro 177.344 R$ 1.270 13,7% 41,1% 24,7% 0,2139

19 PE Santa Cruz do Capibaribe 101.485 R$ 1.236 6,9% 42,8% 43,9% 0,2153

20 PA Abaetetuba 150.431 R$ 1.359 6,2% 62,2% 31,6% 0,2159

21 PE Abreu e Lima 98.602 R$ 1.293 15,6% 43,4% 22,8% 0,2179

22 PA Cametá 130.868 R$ 1.395 0,8% 65,3% 35,7% 0,2209

23 PR Almirante Tamandaré 112.870 R$ 1.223 16,7% 15,0% 15,8% 0,2210

24 AM Manacapuru 94.175 R$ 1.484 0,9% 64,4% 15,3% 0,2231

25 RJ Belford Roxo 481.127 R$ 1.248 19,2% 29,8% 25,2% 0,2251

26 PE São Lourenço da Mata 110.264 R$ 1.314 9,2% 39,6% 30,2% 0,2285

27 MA São José de Ribamar 174.267 R$ 1.359 7,8% 48,5% 31,2% 0,2309

28 RS Alvorada 206.561 R$ 1.297 19,8% 16,7% 7,7% 0,2349

29 CE Maranguape 123.570 R$ 1.363 5,3% 41,9% 33,8% 0,2387

30 PE Carpina 81.054 R$ 1.313 6,2% 38,3% 43,1% 0,2394

31 RS Viamão 251.978 R$ 1.340 20,2% 19,7% 12,3% 0,2482

32 PB Santa Rita 134.940 R$ 1.418 8,3% 45,1% 32,6% 0,2512

33 PE Gravatá 81.893 R$ 1.446 4,7% 46,1% 32,7% 0,2535

34 BA Valença 97.305 R$ 1.398 3,2% 34,7% 34,8% 0,2535

35 PB Patos 106.314 R$ 1.409 5,8% 36,4% 34,5% 0,2569

36 CE Pacatuba 80.378 R$ 1.421 4,8% 32,6% 29,9% 0,2582

37 MA Bacabal 102.656 R$ 1.495 3,9% 58,6% 39,3% 0,2583

38 BA Senhor do Bonfi m 81.330 R$ 1.369 7,1% 42,6% 52,3% 0,2597

39 AP Macapá 456.171 R$ 1.409 13,0% 27,3% 22,5% 0,2613

40 MA Barra do Corda 86.151 R$ 1.499 1,2% 57,1% 43,0% 0,2619
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Posição UF Município População 2015
Receita corrente per capita média 

2013-2015
Percentual da população atendida pela 
saúde suplementar - Dezembro de 2015

Pessoas em famílias com renda per 
capita mensal de mais de R$ 170,00 

-  Junho de 2016

Percentual das crianças de até 
cinco anos matriculadas - 2010 Índice g100

41 RJ Nova Iguaçu 807.492 R$ 1.393 23,5% 26,0% 17,7% 0,2643

42 PE Araripina 82.800 R$ 1.592 2,5% 64,3% 31,6% 0,2654

43 MT Cáceres 90.518 R$ 1.366 18,1% 31,1% 37,1% 0,2664

44 PE Serra Talhada 84.352 R$ 1.493 5,1% 42,6% 30,5% 0,2664

45 PE Camaragibe 154.054 R$ 1.386 16,5% 29,8% 32,4% 0,2665

46 AM Parintins 111.575 R$ 1.547 0,8% 56,1% 36,8% 0,2673

47 RJ Mesquita 170.751 R$ 1.381 22,0% 23,3% 23,1% 0,2677

48 SE Itabaiana 93.572 R$ 1.467 5,3% 42,4% 37,9% 0,2679

49 PE Olinda 389.494 R$ 1.345 28,2% 28,0% 34,2% 0,2712

50 MG Santa Luzia 216.254 R$ 1.407 26,5% 18,8% 11,0% 0,2714

51 GO Aparecida de Goiânia 521.910 R$ 1.431 15,7% 12,0% 10,5% 0,2727

52 BA Feira de Santana 617.528 R$ 1.385 19,4% 21,8% 31,0% 0,2756

53 MA Pinheiro 81.438 R$ 1.500 2,4% 54,9% 53,3% 0,2758

54 PE Igarassu 112.463 R$ 1.464 12,8% 35,8% 33,2% 0,2767

55 MA Codó 120.265 R$ 1.608 1,6% 57,9% 35,5% 0,2784

56 SE Lagarto 102.257 R$ 1.524 6,9% 46,1% 40,3% 0,2815

57 PA Santarém 292.520 R$ 1.586 8,7% 49,3% 29,9% 0,2836

58 CE Caucaia 353.932 R$ 1.417 13,7% 34,3% 49,8% 0,2843

59 CE Quixadá 85.351 R$ 1.577 3,7% 52,8% 42,5% 0,2859

60 PR Colombo 232.432 R$ 1.334 21,2% 13,2% 44,0% 0,2861

61 PE Jaboatão dos Guararapes 686.122 R$ 1.474 21,7% 30,5% 28,4% 0,2883

62 PE Vitória de Santo Antão 135.805 R$ 1.621 10,0% 54,0% 30,3% 0,2884

63 BA Serrinha 83.275 R$ 1.523 6,9% 48,9% 50,1% 0,2884

64 PA Castanhal 189.784 R$ 1.569 8,1% 34,2% 24,8% 0,2893

65 PE Caruaru 347.088 R$ 1.505 17,3% 32,7% 29,2% 0,2900

66 PA Breves 98.231 R$ 1.802 0,9% 69,8% 20,4% 0,2906

67 RO Ji-Paraná 130.419 R$ 1.477 11,4% 17,4% 27,6% 0,2910

68 CE Juazeiro do Norte 266.022 R$ 1.488 10,5% 34,0% 45,7% 0,2942

69 BA Guanambi 85.797 R$ 1.621 4,2% 46,1% 35,9% 0,2960

70 PA Redenção 80.797 R$ 1.611 6,1% 30,7% 21,3% 0,2966

71 PE Petrolina 331.951 R$ 1.517 20,0% 38,7% 37,9% 0,2982

72 GO Planaltina 87.474 R$ 1.608 4,6% 33,2% 28,1% 0,2988

73 PR Sarandi 90.376 R$ 1.436 18,2% 9,1% 30,4% 0,2991

74 MG Coronel Fabriciano 109.363 R$ 1.353 34,1% 14,8% 40,8% 0,2991

75 BA Vitória da Conquista 343.230 R$ 1.571 13,5% 32,5% 29,6% 0,3016

76 MT Várzea Grande 268.594 R$ 1.535 18,8% 28,5% 31,8% 0,3052

77 BA Santo Antônio de Jesus 101.548 R$ 1.530 11,8% 35,0% 49,0% 0,3076

78 SP Itaquaquecetuba 352.801 R$ 1.535 21,8% 23,2% 27,3% 0,3087

79 PE Garanhuns 136.949 R$ 1.633 16,2% 46,4% 34,5% 0,3089

80 BA Jacobina 84.811 R$ 1.644 10,8% 44,0% 35,9% 0,3097

81 CE Itapipoca 124.950 R$ 1.674 2,2% 56,3% 51,0% 0,3103

Ranking g100
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Posição UF Município População 2015
Receita corrente per capita média 
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Pessoas em famílias com renda per 
capita mensal de mais de R$ 170,00 

-  Junho de 2016

Percentual das crianças de até 
cinco anos matriculadas - 2010 Índice g100

82 PR Piraquara 104.481 R$ 1.586 15,2% 22,4% 23,8% 0,3109

83 RS Uruguaiana 129.652 R$ 1.590 11,8% 24,7% 29,3% 0,3117

84 SP Francisco Morato 168.243 R$ 1.536 24,7% 27,4% 31,6% 0,3120

85 MG Caratinga 90.782 R$ 1.535 12,0% 23,0% 40,2% 0,3122

86 BA Ilhéus 180.213 R$ 1.648 12,3% 37,9% 30,2% 0,3125

87 MA Timon 164.869 R$ 1.676 9,1% 48,3% 38,9% 0,3135

88 GO Formosa 112.236 R$ 1.693 8,0% 32,1% 23,0% 0,3162

89 CE Iguatu 101.386 R$ 1.657 5,0% 38,4% 42,0% 0,3182

90 SP Ferraz de Vasconcelos 184.700 R$ 1.511 20,4% 13,2% 34,3% 0,3190

91 RJ Nilópolis 158.309 R$ 1.538 30,4% 21,4% 27,4% 0,3201

92 CE Crato 128.680 R$ 1.617 11,1% 40,4% 49,6% 0,3214

93 GO Luziânia 194.039 R$ 1.647 19,5% 32,1% 26,6% 0,3217

94 ES Cariacica 381.802 R$ 1.499 30,4% 19,6% 36,8% 0,3223

95 PA Marituba 122.916 R$ 1.678 5,7% 38,1% 40,6% 0,3223

96 BA Jequié 161.528 R$ 1.692 7,2% 38,9% 40,2% 0,3256

97 PI Parnaíba 149.803 R$ 1.676 7,8% 32,3% 37,0% 0,3263

98 GO Valparaíso de Goiás 153.255 R$ 1.618 14,4% 21,0% 31,8% 0,3265

99 PR Guarapuava 178.126 R$ 1.665 15,5% 19,6% 22,6% 0,3298

100 MG Ibirité 173.873 R$ 1.663 26,8% 21,5% 13,8% 0,3301

101 MA Santa Inês 83.238 R$ 1.769 3,9% 43,8% 38,9% 0,3316

102 PA Itaituba 98.446 R$ 1.876 2,1% 55,1% 31,6% 0,3319

103 MG Nova Serrana 89.859 R$ 1.541 22,5% 3,7% 29,4% 0,3327

104 AM Itacoatiara 97.122 R$ 1.912 1,4% 48,8% 23,9% 0,3363

105 BA Teixeira de Freitas 157.804 R$ 1.769 11,5% 28,0% 23,9% 0,3401

106 TO Araguaína 170.183 R$ 1.710 8,7% 28,2% 42,5% 0,3438

107 RJ Japeri 99.863 R$ 1.878 9,3% 37,6% 24,1% 0,3493

108 BA Itabuna 219.680 R$ 1.821 19,0% 27,3% 37,9% 0,3724

MÉDIA R$ 1.486 10,24% 34,5% 31,37%

MÉDIA acima de 80 mil hab. 2.414,60 30,32% 13,4% 42,83%

Ranking g100
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Percentual das crianças de até 
cinco anos matriculadas - 2010 Índice g100

16 AC Cruzeiro do Sul 81.519 R$ 1.341 1,3% 67,8% 36,4% 0,2057

104 AM Itacoatiara 97.122 R$ 1.912 1,4% 48,8% 23,9% 0,3363

24 AM Manacapuru 94.175 R$ 1.484 0,9% 64,4% 15,3% 0,2231

46 AM Parintins 111.575 R$ 1.547 0,8% 56,1% 36,8% 0,2673

39 AP Macapá 456.171 R$ 1.409 13,0% 27,3% 22,5% 0,2613

g100 por ordem alfabética 
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Posição UF Município População 2015
Receita corrente per capita média 

2013-2015
Percentual da população atendida pela 
saúde suplementar - Dezembro de 2015

Pessoas em famílias com renda per 
capita mensal de mais de R$ 170,00 

-  Junho de 2016

Percentual das crianças de até 
cinco anos matriculadas - 2010 Índice g100

82 PR Piraquara 104.481 R$ 1.586 15,2% 22,4% 23,8% 0,3109

83 RS Uruguaiana 129.652 R$ 1.590 11,8% 24,7% 29,3% 0,3117

84 SP Francisco Morato 168.243 R$ 1.536 24,7% 27,4% 31,6% 0,3120

85 MG Caratinga 90.782 R$ 1.535 12,0% 23,0% 40,2% 0,3122

86 BA Ilhéus 180.213 R$ 1.648 12,3% 37,9% 30,2% 0,3125

87 MA Timon 164.869 R$ 1.676 9,1% 48,3% 38,9% 0,3135

88 GO Formosa 112.236 R$ 1.693 8,0% 32,1% 23,0% 0,3162

89 CE Iguatu 101.386 R$ 1.657 5,0% 38,4% 42,0% 0,3182

90 SP Ferraz de Vasconcelos 184.700 R$ 1.511 20,4% 13,2% 34,3% 0,3190

91 RJ Nilópolis 158.309 R$ 1.538 30,4% 21,4% 27,4% 0,3201

92 CE Crato 128.680 R$ 1.617 11,1% 40,4% 49,6% 0,3214

93 GO Luziânia 194.039 R$ 1.647 19,5% 32,1% 26,6% 0,3217

94 ES Cariacica 381.802 R$ 1.499 30,4% 19,6% 36,8% 0,3223

95 PA Marituba 122.916 R$ 1.678 5,7% 38,1% 40,6% 0,3223

96 BA Jequié 161.528 R$ 1.692 7,2% 38,9% 40,2% 0,3256

97 PI Parnaíba 149.803 R$ 1.676 7,8% 32,3% 37,0% 0,3263

98 GO Valparaíso de Goiás 153.255 R$ 1.618 14,4% 21,0% 31,8% 0,3265

99 PR Guarapuava 178.126 R$ 1.665 15,5% 19,6% 22,6% 0,3298

100 MG Ibirité 173.873 R$ 1.663 26,8% 21,5% 13,8% 0,3301

101 MA Santa Inês 83.238 R$ 1.769 3,9% 43,8% 38,9% 0,3316

102 PA Itaituba 98.446 R$ 1.876 2,1% 55,1% 31,6% 0,3319

103 MG Nova Serrana 89.859 R$ 1.541 22,5% 3,7% 29,4% 0,3327

104 AM Itacoatiara 97.122 R$ 1.912 1,4% 48,8% 23,9% 0,3363

105 BA Teixeira de Freitas 157.804 R$ 1.769 11,5% 28,0% 23,9% 0,3401

106 TO Araguaína 170.183 R$ 1.710 8,7% 28,2% 42,5% 0,3438

107 RJ Japeri 99.863 R$ 1.878 9,3% 37,6% 24,1% 0,3493

108 BA Itabuna 219.680 R$ 1.821 19,0% 27,3% 37,9% 0,3724

MÉDIA R$ 1.486 10,24% 34,5% 31,37%

MÉDIA acima de 80 mil hab. 2.414,60 30,32% 13,4% 42,83%

Posição UF Município População 2015
Receita corrente per capita média 

2013-2015
Percentual da população atendida pela 
saúde suplementar - Dezembro de 2015

Pessoas em famílias com renda per 
capita mensal de mais de R$ 170,00 

-  Junho de 2016

Percentual das crianças de até 
cinco anos matriculadas - 2010 Índice g100

16 AC Cruzeiro do Sul 81.519 R$ 1.341 1,3% 67,8% 36,4% 0,2057

104 AM Itacoatiara 97.122 R$ 1.912 1,4% 48,8% 23,9% 0,3363

24 AM Manacapuru 94.175 R$ 1.484 0,9% 64,4% 15,3% 0,2231

46 AM Parintins 111.575 R$ 1.547 0,8% 56,1% 36,8% 0,2673

39 AP Macapá 456.171 R$ 1.409 13,0% 27,3% 22,5% 0,2613
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Posição UF Município População 2015
Receita corrente per capita média 

2013-2015
Percentual da população atendida pela 
saúde suplementar - Dezembro de 2015

Pessoas em famílias com renda per 
capita mensal de mais de R$ 170,00 

-  Junho de 2016

Percentual das crianças de até 
cinco anos matriculadas - 2010 Índice g100

5 AP Santana 112.218 R$ 1.123 5,4% 41,2% 27,6% 0,1656

52 BA Feira de Santana 617.528 R$ 1.385 19,4% 21,8% 31,0% 0,2756

69 BA Guanambi 85.797 R$ 1.621 4,2% 46,1% 35,9% 0,2960

86 BA Ilhéus 180.213 R$ 1.648 12,3% 37,9% 30,2% 0,3125

108 BA Itabuna 219.680 R$ 1.821 19,0% 27,3% 37,9% 0,3724

80 BA Jacobina 84.811 R$ 1.644 10,8% 44,0% 35,9% 0,3097

96 BA Jequié 161.528 R$ 1.692 7,2% 38,9% 40,2% 0,3256

77 BA Santo Antônio de Jesus 101.548 R$ 1.530 11,8% 35,0% 49,0% 0,3076

38 BA Senhor do Bonfi m 81.330 R$ 1.369 7,1% 42,6% 52,3% 0,2597

63 BA Serrinha 83.275 R$ 1.523 6,9% 48,9% 50,1% 0,2884

105 BA Teixeira de Freitas 157.804 R$ 1.769 11,5% 28,0% 23,9% 0,3401

34 BA Valença 97.305 R$ 1.398 3,2% 34,7% 34,8% 0,2535

75 BA Vitória da Conquista 343.230 R$ 1.571 13,5% 32,5% 29,6% 0,3016

58 CE Caucaia 353.932 R$ 1.417 13,7% 34,3% 49,8% 0,2843

92 CE Crato 128.680 R$ 1.617 11,1% 40,4% 49,6% 0,3214

89 CE Iguatu 101.386 R$ 1.657 5,0% 38,4% 42,0% 0,3182

81 CE Itapipoca 124.950 R$ 1.674 2,2% 56,3% 51,0% 0,3103

68 CE Juazeiro do Norte 266.022 R$ 1.488 10,5% 34,0% 45,7% 0,2942

29 CE Maranguape 123.570 R$ 1.363 5,3% 41,9% 33,8% 0,2387

36 CE Pacatuba 80.378 R$ 1.421 4,8% 32,6% 29,9% 0,2582

59 CE Quixadá 85.351 R$ 1.577 3,7% 52,8% 42,5% 0,2859

94 ES Cariacica 381.802 R$ 1.499 30,4% 19,6% 36,8% 0,3223

8 GO Águas Lindas de Goiás 187.072 R$ 1.151 3,7% 38,6% 26,6% 0,1739

51 GO Aparecida de Goiânia 521.910 R$ 1.431 15,7% 12,0% 10,5% 0,2727

88 GO Formosa 112.236 R$ 1.693 8,0% 32,1% 23,0% 0,3162

93 GO Luziânia 194.039 R$ 1.647 19,5% 32,1% 26,6% 0,3217

1 GO Novo Gama 106.677 R$ 909 6,2% 23,4% 12,5% 0,0953

72 GO Planaltina 87.474 R$ 1.608 4,6% 33,2% 28,1% 0,2988

17 GO Trindade 117.454 R$ 1.201 9,9% 21,0% 27,8% 0,2138

98 GO Valparaíso de Goiás 153.255 R$ 1.618 14,4% 21,0% 31,8% 0,3265

37 MA Bacabal 102.656 R$ 1.495 3,9% 58,6% 39,3% 0,2583

40 MA Barra do Corda 86.151 R$ 1.499 1,2% 57,1% 43,0% 0,2619

55 MA Codó 120.265 R$ 1.608 1,6% 57,9% 35,5% 0,2784

12 MA Paço do Lumiar 117.877 R$ 1.130 9,0% 39,5% 41,4% 0,1868

53 MA Pinheiro 81.438 R$ 1.500 2,4% 54,9% 53,3% 0,2758

101 MA Santa Inês 83.238 R$ 1.769 3,9% 43,8% 38,9% 0,3316

27 MA São José de Ribamar 174.267 R$ 1.359 7,8% 48,5% 31,2% 0,2309

87 MA Timon 164.869 R$ 1.676 9,1% 48,3% 38,9% 0,3135

85 MG Caratinga 90.782 R$ 1.535 12,0% 23,0% 40,2% 0,3122

74 MG Coronel Fabriciano 109.363 R$ 1.353 34,1% 14,8% 40,8% 0,2991

100 MG Ibirité 173.873 R$ 1.663 26,8% 21,5% 13,8% 0,3301

g100 por ordem alfabética 
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Posição UF Município População 2015
Receita corrente per capita média 

2013-2015
Percentual da população atendida pela 
saúde suplementar - Dezembro de 2015

Pessoas em famílias com renda per 
capita mensal de mais de R$ 170,00 

-  Junho de 2016

Percentual das crianças de até 
cinco anos matriculadas - 2010 Índice g100

5 AP Santana 112.218 R$ 1.123 5,4% 41,2% 27,6% 0,1656

52 BA Feira de Santana 617.528 R$ 1.385 19,4% 21,8% 31,0% 0,2756

69 BA Guanambi 85.797 R$ 1.621 4,2% 46,1% 35,9% 0,2960

86 BA Ilhéus 180.213 R$ 1.648 12,3% 37,9% 30,2% 0,3125

108 BA Itabuna 219.680 R$ 1.821 19,0% 27,3% 37,9% 0,3724

80 BA Jacobina 84.811 R$ 1.644 10,8% 44,0% 35,9% 0,3097

96 BA Jequié 161.528 R$ 1.692 7,2% 38,9% 40,2% 0,3256

77 BA Santo Antônio de Jesus 101.548 R$ 1.530 11,8% 35,0% 49,0% 0,3076

38 BA Senhor do Bonfi m 81.330 R$ 1.369 7,1% 42,6% 52,3% 0,2597

63 BA Serrinha 83.275 R$ 1.523 6,9% 48,9% 50,1% 0,2884

105 BA Teixeira de Freitas 157.804 R$ 1.769 11,5% 28,0% 23,9% 0,3401

34 BA Valença 97.305 R$ 1.398 3,2% 34,7% 34,8% 0,2535

75 BA Vitória da Conquista 343.230 R$ 1.571 13,5% 32,5% 29,6% 0,3016

58 CE Caucaia 353.932 R$ 1.417 13,7% 34,3% 49,8% 0,2843

92 CE Crato 128.680 R$ 1.617 11,1% 40,4% 49,6% 0,3214

89 CE Iguatu 101.386 R$ 1.657 5,0% 38,4% 42,0% 0,3182

81 CE Itapipoca 124.950 R$ 1.674 2,2% 56,3% 51,0% 0,3103

68 CE Juazeiro do Norte 266.022 R$ 1.488 10,5% 34,0% 45,7% 0,2942

29 CE Maranguape 123.570 R$ 1.363 5,3% 41,9% 33,8% 0,2387

36 CE Pacatuba 80.378 R$ 1.421 4,8% 32,6% 29,9% 0,2582

59 CE Quixadá 85.351 R$ 1.577 3,7% 52,8% 42,5% 0,2859

94 ES Cariacica 381.802 R$ 1.499 30,4% 19,6% 36,8% 0,3223

8 GO Águas Lindas de Goiás 187.072 R$ 1.151 3,7% 38,6% 26,6% 0,1739

51 GO Aparecida de Goiânia 521.910 R$ 1.431 15,7% 12,0% 10,5% 0,2727

88 GO Formosa 112.236 R$ 1.693 8,0% 32,1% 23,0% 0,3162

93 GO Luziânia 194.039 R$ 1.647 19,5% 32,1% 26,6% 0,3217

1 GO Novo Gama 106.677 R$ 909 6,2% 23,4% 12,5% 0,0953

72 GO Planaltina 87.474 R$ 1.608 4,6% 33,2% 28,1% 0,2988

17 GO Trindade 117.454 R$ 1.201 9,9% 21,0% 27,8% 0,2138

98 GO Valparaíso de Goiás 153.255 R$ 1.618 14,4% 21,0% 31,8% 0,3265

37 MA Bacabal 102.656 R$ 1.495 3,9% 58,6% 39,3% 0,2583

40 MA Barra do Corda 86.151 R$ 1.499 1,2% 57,1% 43,0% 0,2619

55 MA Codó 120.265 R$ 1.608 1,6% 57,9% 35,5% 0,2784

12 MA Paço do Lumiar 117.877 R$ 1.130 9,0% 39,5% 41,4% 0,1868

53 MA Pinheiro 81.438 R$ 1.500 2,4% 54,9% 53,3% 0,2758

101 MA Santa Inês 83.238 R$ 1.769 3,9% 43,8% 38,9% 0,3316

27 MA São José de Ribamar 174.267 R$ 1.359 7,8% 48,5% 31,2% 0,2309

87 MA Timon 164.869 R$ 1.676 9,1% 48,3% 38,9% 0,3135

85 MG Caratinga 90.782 R$ 1.535 12,0% 23,0% 40,2% 0,3122

74 MG Coronel Fabriciano 109.363 R$ 1.353 34,1% 14,8% 40,8% 0,2991

100 MG Ibirité 173.873 R$ 1.663 26,8% 21,5% 13,8% 0,3301

g100 por ordem alfabética 
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Posição UF Município População 2015
Receita corrente per capita média 

2013-2015
Percentual da população atendida pela 
saúde suplementar - Dezembro de 2015

Pessoas em famílias com renda per 
capita mensal de mais de R$ 170,00 

-  Junho de 2016

Percentual das crianças de até 
cinco anos matriculadas - 2010 Índice g100

103 MG Nova Serrana 89.859 R$ 1.541 22,5% 3,7% 29,4% 0,3327

4 MG Ribeirão das Neves 322.659 R$ 1.011 20,3% 17,6% 24,6% 0,1642

50 MG Santa Luzia 216.254 R$ 1.407 26,5% 18,8% 11,0% 0,2714

43 MT Cáceres 90.518 R$ 1.366 18,1% 31,1% 37,1% 0,2664

76 MT Várzea Grande 268.594 R$ 1.535 18,8% 28,5% 31,8% 0,3052

20 PA Abaetetuba 150.431 R$ 1.359 6,2% 62,2% 31,6% 0,2159

7 PA Ananindeua 505.404 R$ 1.076 19,1% 27,0% 19,0% 0,1700

2 PA Bragança 121.528 R$ 1.047 1,6% 56,0% 20,6% 0,1156

66 PA Breves 98.231 R$ 1.802 0,9% 69,8% 20,4% 0,2906

22 PA Cametá 130.868 R$ 1.395 0,8% 65,3% 35,7% 0,2209

64 PA Castanhal 189.784 R$ 1.569 8,1% 34,2% 24,8% 0,2893

102 PA Itaituba 98.446 R$ 1.876 2,1% 55,1% 31,6% 0,3319

95 PA Marituba 122.916 R$ 1.678 5,7% 38,1% 40,6% 0,3223

70 PA Redenção 80.797 R$ 1.611 6,1% 30,7% 21,3% 0,2966

57 PA Santarém 292.520 R$ 1.586 8,7% 49,3% 29,9% 0,2836

3 PA São Félix do Xingu 116.186 R$ 1.108 0,3% 24,6% 13,4% 0,1581

15 PA Tailândia 97.161 R$ 1.270 1,8% 38,8% 24,4% 0,2042

13 PB Bayeux 96.140 R$ 1.189 7,3% 39,6% 28,6% 0,1900

35 PB Patos 106.314 R$ 1.409 5,8% 36,4% 34,5% 0,2569

32 PB Santa Rita 134.940 R$ 1.418 8,3% 45,1% 32,6% 0,2512

21 PE Abreu e Lima 98.602 R$ 1.293 15,6% 43,4% 22,8% 0,2179

42 PE Araripina 82.800 R$ 1.592 2,5% 64,3% 31,6% 0,2654

45 PE Camaragibe 154.054 R$ 1.386 16,5% 29,8% 32,4% 0,2665

30 PE Carpina 81.054 R$ 1.313 6,2% 38,3% 43,1% 0,2394

65 PE Caruaru 347.088 R$ 1.505 17,3% 32,7% 29,2% 0,2900

79 PE Garanhuns 136.949 R$ 1.633 16,2% 46,4% 34,5% 0,3089

33 PE Gravatá 81.893 R$ 1.446 4,7% 46,1% 32,7% 0,2535

54 PE Igarassu 112.463 R$ 1.464 12,8% 35,8% 33,2% 0,2767

61 PE Jaboatão dos Guararapes 686.122 R$ 1.474 21,7% 30,5% 28,4% 0,2883

49 PE Olinda 389.494 R$ 1.345 28,2% 28,0% 34,2% 0,2712

11 PE Paulista 322.730 R$ 1.088 21,4% 29,1% 25,1% 0,1800

71 PE Petrolina 331.951 R$ 1.517 20,0% 38,7% 37,9% 0,2982

19 PE Santa Cruz do Capibaribe 101.485 R$ 1.236 6,9% 42,8% 43,9% 0,2153

26 PE São Lourenço da Mata 110.264 R$ 1.314 9,2% 39,6% 30,2% 0,2285

44 PE Serra Talhada 84.352 R$ 1.493 5,1% 42,6% 30,5% 0,2664

62 PE Vitória de Santo Antão 135.805 R$ 1.621 10,0% 54,0% 30,3% 0,2884

97 PI Parnaíba 149.803 R$ 1.676 7,8% 32,3% 37,0% 0,3263

23 PR Almirante Tamandaré 112.870 R$ 1.223 16,7% 15,0% 15,8% 0,2210

60 PR Colombo 232.432 R$ 1.334 21,2% 13,2% 44,0% 0,2861

99 PR Guarapuava 178.126 R$ 1.665 15,5% 19,6% 22,6% 0,3298

82 PR Piraquara 104.481 R$ 1.586 15,2% 22,4% 23,8% 0,3109

73 PR Sarandi 90.376 R$ 1.436 18,2% 9,1% 30,4% 0,2991

g100 por ordem alfabética 



13Frente Nacional de Prefeitos    |

Posição UF Município População 2015
Receita corrente per capita média 

2013-2015
Percentual da população atendida pela 
saúde suplementar - Dezembro de 2015

Pessoas em famílias com renda per 
capita mensal de mais de R$ 170,00 

-  Junho de 2016

Percentual das crianças de até 
cinco anos matriculadas - 2010 Índice g100

103 MG Nova Serrana 89.859 R$ 1.541 22,5% 3,7% 29,4% 0,3327

4 MG Ribeirão das Neves 322.659 R$ 1.011 20,3% 17,6% 24,6% 0,1642

50 MG Santa Luzia 216.254 R$ 1.407 26,5% 18,8% 11,0% 0,2714

43 MT Cáceres 90.518 R$ 1.366 18,1% 31,1% 37,1% 0,2664

76 MT Várzea Grande 268.594 R$ 1.535 18,8% 28,5% 31,8% 0,3052

20 PA Abaetetuba 150.431 R$ 1.359 6,2% 62,2% 31,6% 0,2159

7 PA Ananindeua 505.404 R$ 1.076 19,1% 27,0% 19,0% 0,1700

2 PA Bragança 121.528 R$ 1.047 1,6% 56,0% 20,6% 0,1156

66 PA Breves 98.231 R$ 1.802 0,9% 69,8% 20,4% 0,2906

22 PA Cametá 130.868 R$ 1.395 0,8% 65,3% 35,7% 0,2209

64 PA Castanhal 189.784 R$ 1.569 8,1% 34,2% 24,8% 0,2893

102 PA Itaituba 98.446 R$ 1.876 2,1% 55,1% 31,6% 0,3319

95 PA Marituba 122.916 R$ 1.678 5,7% 38,1% 40,6% 0,3223

70 PA Redenção 80.797 R$ 1.611 6,1% 30,7% 21,3% 0,2966

57 PA Santarém 292.520 R$ 1.586 8,7% 49,3% 29,9% 0,2836

3 PA São Félix do Xingu 116.186 R$ 1.108 0,3% 24,6% 13,4% 0,1581

15 PA Tailândia 97.161 R$ 1.270 1,8% 38,8% 24,4% 0,2042

13 PB Bayeux 96.140 R$ 1.189 7,3% 39,6% 28,6% 0,1900

35 PB Patos 106.314 R$ 1.409 5,8% 36,4% 34,5% 0,2569

32 PB Santa Rita 134.940 R$ 1.418 8,3% 45,1% 32,6% 0,2512

21 PE Abreu e Lima 98.602 R$ 1.293 15,6% 43,4% 22,8% 0,2179

42 PE Araripina 82.800 R$ 1.592 2,5% 64,3% 31,6% 0,2654

45 PE Camaragibe 154.054 R$ 1.386 16,5% 29,8% 32,4% 0,2665

30 PE Carpina 81.054 R$ 1.313 6,2% 38,3% 43,1% 0,2394

65 PE Caruaru 347.088 R$ 1.505 17,3% 32,7% 29,2% 0,2900

79 PE Garanhuns 136.949 R$ 1.633 16,2% 46,4% 34,5% 0,3089

33 PE Gravatá 81.893 R$ 1.446 4,7% 46,1% 32,7% 0,2535

54 PE Igarassu 112.463 R$ 1.464 12,8% 35,8% 33,2% 0,2767

61 PE Jaboatão dos Guararapes 686.122 R$ 1.474 21,7% 30,5% 28,4% 0,2883

49 PE Olinda 389.494 R$ 1.345 28,2% 28,0% 34,2% 0,2712

11 PE Paulista 322.730 R$ 1.088 21,4% 29,1% 25,1% 0,1800

71 PE Petrolina 331.951 R$ 1.517 20,0% 38,7% 37,9% 0,2982

19 PE Santa Cruz do Capibaribe 101.485 R$ 1.236 6,9% 42,8% 43,9% 0,2153

26 PE São Lourenço da Mata 110.264 R$ 1.314 9,2% 39,6% 30,2% 0,2285

44 PE Serra Talhada 84.352 R$ 1.493 5,1% 42,6% 30,5% 0,2664

62 PE Vitória de Santo Antão 135.805 R$ 1.621 10,0% 54,0% 30,3% 0,2884

97 PI Parnaíba 149.803 R$ 1.676 7,8% 32,3% 37,0% 0,3263

23 PR Almirante Tamandaré 112.870 R$ 1.223 16,7% 15,0% 15,8% 0,2210

60 PR Colombo 232.432 R$ 1.334 21,2% 13,2% 44,0% 0,2861

99 PR Guarapuava 178.126 R$ 1.665 15,5% 19,6% 22,6% 0,3298

82 PR Piraquara 104.481 R$ 1.586 15,2% 22,4% 23,8% 0,3109

73 PR Sarandi 90.376 R$ 1.436 18,2% 9,1% 30,4% 0,2991
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g100 por ordem alfabética 
Posição UF Município População 2015

Receita corrente per capita média 
2013-2015

Percentual da população atendida pela 
saúde suplementar - Dezembro de 2015

Pessoas em famílias com renda per 
capita mensal de mais de R$ 170,00 

-  Junho de 2016

Percentual das crianças de até 
cinco anos matriculadas - 2010 Índice g100

25 RJ Belford Roxo 481.127 R$ 1.248 19,2% 29,8% 25,2% 0,2251

107 RJ Japeri 99.863 R$ 1.878 9,3% 37,6% 24,1% 0,3493

47 RJ Mesquita 170.751 R$ 1.381 22,0% 23,3% 23,1% 0,2677

91 RJ Nilópolis 158.309 R$ 1.538 30,4% 21,4% 27,4% 0,3201

41 RJ Nova Iguaçu 807.492 R$ 1.393 23,5% 26,0% 17,7% 0,2643

6 RJ São Gonçalo 1.038.081 R$ 1.022 26,8% 21,7% 22,6% 0,1686

10 RJ São João de Meriti 460.625 R$ 1.040 22,9% 18,1% 23,2% 0,1749

67 RO Ji-Paraná 130.419 R$ 1.477 11,4% 17,4% 27,6% 0,2910

28 RS Alvorada 206.561 R$ 1.297 19,8% 16,7% 7,7% 0,2349

83 RS Uruguaiana 129.652 R$ 1.590 11,8% 24,7% 29,3% 0,3117

31 RS Viamão 251.978 R$ 1.340 20,2% 19,7% 12,3% 0,2482

48 SE Itabaiana 93.572 R$ 1.467 5,3% 42,4% 37,9% 0,2679

56 SE Lagarto 102.257 R$ 1.524 6,9% 46,1% 40,3% 0,2815

18 SE Nossa Senhora do Socorro 177.344 R$ 1.270 13,7% 41,1% 24,7% 0,2139

9 SE São Cristóvão 86.979 R$ 1.102 11,5% 38,7% 34,4% 0,1745

14 SP Carapicuíba 392.294 R$ 1.036 38,2% 16,1% 33,9% 0,2016

90 SP Ferraz de Vasconcelos 184.700 R$ 1.511 20,4% 13,2% 34,3% 0,3190

84 SP Francisco Morato 168.243 R$ 1.536 24,7% 27,4% 31,6% 0,3120

78 SP Itaquaquecetuba 352.801 R$ 1.535 21,8% 23,2% 27,3% 0,3087

106 TO Araguaína 170.183 R$ 1.710 8,7% 28,2% 42,5% 0,3438

MÉDIA g100 R$ 1.486 10,24% 34,5% 31,37%

MÉDIA acima de 80 mil hab. 2.414,60 30,32% 13,4% 42,83%

Uf Nº de municípios no 
g100

População do g100 
por UF

% Da população no 
g100

PE 16 3.257.106 35%

PA 12 2.004.272 25%

BA 12 2.214.049 15%

GO 8 1.480.117 22%

CE 8 1.264.269 14%

MA 8 930.761 13%

RJ 7 3.216.248 19%

MG 6 1.002.790 5%

PR 5 718.285 6%

SE 4 460.152 21%

SP 4 1.098.038 2%

g100 por UF
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Posição UF Município População 2015
Receita corrente per capita média 

2013-2015
Percentual da população atendida pela 
saúde suplementar - Dezembro de 2015

Pessoas em famílias com renda per 
capita mensal de mais de R$ 170,00 

-  Junho de 2016

Percentual das crianças de até 
cinco anos matriculadas - 2010 Índice g100

25 RJ Belford Roxo 481.127 R$ 1.248 19,2% 29,8% 25,2% 0,2251

107 RJ Japeri 99.863 R$ 1.878 9,3% 37,6% 24,1% 0,3493

47 RJ Mesquita 170.751 R$ 1.381 22,0% 23,3% 23,1% 0,2677

91 RJ Nilópolis 158.309 R$ 1.538 30,4% 21,4% 27,4% 0,3201

41 RJ Nova Iguaçu 807.492 R$ 1.393 23,5% 26,0% 17,7% 0,2643

6 RJ São Gonçalo 1.038.081 R$ 1.022 26,8% 21,7% 22,6% 0,1686

10 RJ São João de Meriti 460.625 R$ 1.040 22,9% 18,1% 23,2% 0,1749

67 RO Ji-Paraná 130.419 R$ 1.477 11,4% 17,4% 27,6% 0,2910

28 RS Alvorada 206.561 R$ 1.297 19,8% 16,7% 7,7% 0,2349

83 RS Uruguaiana 129.652 R$ 1.590 11,8% 24,7% 29,3% 0,3117

31 RS Viamão 251.978 R$ 1.340 20,2% 19,7% 12,3% 0,2482

48 SE Itabaiana 93.572 R$ 1.467 5,3% 42,4% 37,9% 0,2679

56 SE Lagarto 102.257 R$ 1.524 6,9% 46,1% 40,3% 0,2815

18 SE Nossa Senhora do Socorro 177.344 R$ 1.270 13,7% 41,1% 24,7% 0,2139

9 SE São Cristóvão 86.979 R$ 1.102 11,5% 38,7% 34,4% 0,1745

14 SP Carapicuíba 392.294 R$ 1.036 38,2% 16,1% 33,9% 0,2016

90 SP Ferraz de Vasconcelos 184.700 R$ 1.511 20,4% 13,2% 34,3% 0,3190

84 SP Francisco Morato 168.243 R$ 1.536 24,7% 27,4% 31,6% 0,3120

78 SP Itaquaquecetuba 352.801 R$ 1.535 21,8% 23,2% 27,3% 0,3087

106 TO Araguaína 170.183 R$ 1.710 8,7% 28,2% 42,5% 0,3438

MÉDIA g100 R$ 1.486 10,24% 34,5% 31,37%

MÉDIA acima de 80 mil hab. 2.414,60 30,32% 13,4% 42,83%

Uf Nº de municípios no 
g100

População do g100 
por UF

% Da população no 
g100

PB 3 337.394 8%

AM 3 302.872 8%

RS 3 588.191 5%

AP 2 568.389 74%

MT 2 359.112 11%

TO 1 170.183 11%

AC 1 81.519 10%

ES 1 381.802 10%

RO 1 130.419 7%

PI 1 149.803 5%

BRASIL 108  20.715.771 10%

g100 por UF Continuação
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g100 - 2017 - Nota metodológica
Ricardo Batista Analista de Conteúdo e Projetos da FNP - Mestrando no Programa de Pós-Graduação 
em Sociologia da Universidade de São Paulo (PPGS-USP)

A pauta dos municípios populosos com baixa receita per capita e alta vulnerabilidade socioeconômica 
faz parte da agenda da FNP desde 2009. A partir de então o conceito que abriga um grupo de cidades 
em situação fi nanceira e social dramáticas foi progressivamente aprimorado. 

Foi a partir da observação de um fenômeno apontado no Anuário Multi Cidades e que evi-
denciava que parte dos grandes municípios apresentavam indicadores sociais e fi nanceiros muito abaixo dos 
alcançados pelos demais municípios, que prefeitas e prefeitos passaram a chamar a atenção para as causas 
dessa situação e reivindicar não apenas tratamento diferenciado e favorecido para essas cidades, mas também 
reformas profundas no sistema tributário e federativo.

O g100 reúne basicamente cidades dormitório localizadas nas Regiões Metropolitanas e Municípios Polo 
de regiões economicamente deprimidas. Sua situação atual é inerente ao processo de urbanização do Brasil que 
a partir de 1960 apresentou acentuadas taxas de migração da população da zona rural para os centros urbanos. 
O sistema de repartição do bolo tributário desde então jamais acompanhou esse processo de forma correspon-
dente, tendo contribuído para a emergência de cidades populosas nas quais se concentraram historicamente 
grandes contingentes de população carente.

Identifi cado o fenômeno e sua dinâmica na forma de distorções no modelo de federalismo fi scal adotado 
pelo Brasil, a FNP estabeleceu sucessivos critérios para caracterizar e identifi car esses municípios no intuito de 
reivindicar políticas públicas específi cas e perseguir um modelo de distribuição tributária mais justo.

O primeiro critério do g100 buscou reunir apenas os municípios brasileiros com mais de 100 mil habitan-
tes e que apresentassem receita corrente líquida per capita inferior a R$ 1.000. Já em 2011 o critério foi alterado 
para reunir os 100 municípios com mais de 80 mil habitantes e as menores receitas correntes líquidas per capita. 

Porém, a grande mudança na metodologia de identifi cação dos municípios do g100 ocorreu em 2013. Após 
sucessivas avaliações, prefeitos e prefeitas do grupo recomendaram incluir indicadores sociais que refl etissem a 
situação dos municípios nas áreas de responsabilidade federativa municipal e pudessem balizar o fenômeno da 
capacidade fi nanceira dos municípios com as demandas sociais existentes. Assim, além dos critérios de popula-
ção e receita, foram inclusos na elaboração do índice g100 indicadores da educação, saúde e assistência social. 

O indicador de educação selecionado para compor o índice g100 foi o da proporção de crianças entre 0 
e 5 anos não matriculadas em creches ou pré-escolas. O indicador é fornecido pelo Ministério da Educação e 
Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP) com dados do Censo realizado 
pelo Instituto Brasileiro de Geografi a e Estatística (IBGE) e Censo da Educação. O indicador tem o propósito de 
revelar a demanda reprimida por educação nos municípios.

O índice da saúde é medido com base na proporção da população exclusivamente dependente do Sistema 
Único de Saúde (SUS), isto é, que não dispõe de plano de saúde suplementar (privado). O indicador é o relatório 
TabNet sobre benefi ciários de planos de saúde suplementar fornecido pela Agência Nacional de Saúde Suple-
mentar (ANS). O indicador busca medir a demanda por saúde pública no município.

O indicador de assistência social é a proporção da população vivendo abaixo da linha da pobreza, isto 
é, com menos de R$ 170 por mês. O indicador é extraído do banco de dados do Ministério do Desenvolvimento 
Social para o Cadastro Único dos benefi ciários dos programas sociais do Governo Federal. O indicador mede a 
demanda por assistência social nos municípios.

O indicador de receita é calculado pela média da receita corrente per capita dos três anos anteriores ao 
ano da publicação da lista de municípios do g100. O indicador é auferido do Sistema de Coleta de Dados Contábeis 
de Estados e Municípios (SISTN) e do Sistema de Informações Contábeis e Fiscais do Setor Público Brasileiro 
(SICONFI). Anteriormente era utilizada apenas a receita corrente per capita do ano anterior. A alteração teve como 
propósito mitigar as omissões e erros de digitação dos valores nas declarações anuais à Secretaria do Tesouro 
Nacional. Além disso a medida ajuda a diluir picos de aumento ou queda de receitas, evitando que municípios 
entrem, saiam ou se desloquem na lista do g100 devido a eventos pontuais e transitórios em suas contas.

A ponderação do índice g100 foi fi xada da seguinte forma: 
70% - Média da Receita Corrente Per Capita dos três últimos anos.
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10% - Proporção das crianças entre 0 e 5 anos matriculadas no ensino infantil.
10% - Proporção da população exclusivamente dependente do SUS.
10% - Proporção da população abaixo da linha da pobreza.
Os indicadores selecionados aproximam a metodologia de identifi cação do g100 à usada pelo Programa 

das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) – baseada em indicadores de renda, longevidade e educa-
ção – para elaborar o consagrado Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), sem perder o foco no problema 
da baixa receita corrente que precariza a administração dos municípios do grupo.

Em 2015, após consultas e avaliações dos prefeitos e prefeitas do grupo à órgãos técnicos de pesquisa 
do Governo Federal como IPEA, IBGE, INEP, MDS, entre outros, o g100 incorporou suas últimas alterações 
metodológicas. Ficou decidido de que a lista dos municípios do g100 seria atualizada bianualmente nos anos 
ímpares. Também foi estabelecido que os municípios só seriam considerados ofi cialmente fora do g100 após 
permanecerem fora do escopo dos 100 mais vulneráveis por duas atualizações consecutivas. Essa última mo-
difi cação ocasiona fl utuação no número total de municípios do g100 pois abriga os municípios que entram na 
lista e mantém por uma edição aqueles que tendem a sair. Na edição de 2015 o g100 contou com 114 municípios. 
Já em 2017 são 108 os municípios fazem parte do grupo.

Essas mudanças visaram garantir que municípios não saíssem da lista devido a variações pequenas, 
pontuais e transitórias nos seus indicadores, fazendo-os retornar numa edição subsequente. Além disso, desde 
2012, o g100 é utilizado como critério para diversas políticas públicas e programas, que poderiam ser afetadas 
e descontinuadas em caso de saída momentânea do grupo. 

Índice da Receita Corrente Per Capita
Dados utilizados: 
Receita corrente deduzida das contribuições constitucionais ao Fundo de Manutenção e Desenvolvimento 

da  Educação Básica e de Valorização dos Profi ssionais da Educação (Fundeb), calculada com base nos balanços 
anuais dos municípios publicados no Sistema de Coleta de Dados Contábeis dos Entes da Federação (SISTN), da 
STN. Foram utilizadas as informações dos três últimos anos com dados disponíveis: 2013, 2014 e 2015. 

Estimativas populacionais para os municípios nos anos de 2013 e 2015 e dados do Censo Demográfi co de 
2010, divulgados pelo Instituto Brasileiro de Geografi a e Estatística (IBGE).

Cálculo da média da receita corrente per capita: soma dos valores da receita corrente para os anos dis-
poníveis, dividida pela soma da população dos mesmos anos para os quais estão disponíveis os dados da receita 
corrente. Os valores da receita corrente foram atualizados para preços médios de 2015 pelo Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), calculado pelo IBGE.

Cálculo do Índice Receita Corrente Per Capita: atribuiu-se um logaritmo de base dez para cada valor de 
receita corrente média per capita de cada município com mais de 80 mil habitantes. Relaciona-se esse valor com 
os valores dos demais logaritmos de base dez dos demais municípios e obtém-se um índice que, quanto menor, 
menor a receita corrente média per capita. É importante ressaltar que foram excluídos do cálculo os municípios 
cuja receita corrente per capita média do período foi superior ao triplo da média do grupo das cidades com mais 
de 80 mil habitantes. Nesta edição, os municípios excluídos foram Paulínia/SP, Macaé/RJ, Cubatão/SP, Barueri/
SP e São Caetano do Sul/SP.

Profissionais da Educação (Fundeb), calculada com base nos balanços anuais dos 
municípios publicados no Sistema de Coleta de Dados Contábeis dos Entes da 
Federação (SISTN), da STN. Foram utilizadas as informações dos três últimos 
anos com dados disponíveis: 2013, 2014 e 2015.  

• Estimativas populacionais para os municípios nos anos de 2013 e 2015 e dados do 
Censo Demográfico de 2010, divulgados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). 

Cálculo da média da receita corrente per capita: soma dos valores da receita corrente 
para os anos disponíveis, dividida pela soma da população dos mesmos anos para os 
quais estão disponíveis os dados da receita corrente. Os valores da receita corrente 
foram atualizados para preços médios de 2015 pelo Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA), calculado pelo IBGE. 

Cálculo do Índice Receita Corrente Per Capita: atribuiu-se um logaritmo de base dez para 
cada valor de receita corrente média per capita de cada município com mais de 80 mil 
habitantes. Relaciona-se esse valor com os valores dos demais logaritmos de base dez dos 
demais municípios e obtém-se um índice que, quanto menor, menor a receita corrente 
média per capita. É importante ressaltar que foram excluídos do cálculo os municípios 
cuja receita corrente per capita média do período foi superior ao triplo da média do 
grupo das cidades com mais de 80 mil habitantes. Nesta edição, os municípios excluídos 
foram Paulínia, Macaé, Cubatão, Barueri e São Caetano do Sul. 

𝑖𝑖!"#" =
𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿!"#$%í!"#  ! −    𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿!í!"#$  !"  !"#$%

𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿!á!"#$  !"  !"#$% −    𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿!í!"#$  !"  !"#$%
 

onde, 

𝑖𝑖!"#"  é o Índice da Receita Corrente Per Capita; 

𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿!"#$%í!"#  !  é o logaritmo de base dez de um município X qualquer; 

𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿!í!"#$  !"  !"#$% é o logaritmo de base dez da menor receita per capita do grupo 
de municípios com mais de 80 mil habitantes; 

𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿!á!"#$  !"  !"#$%  é o logaritmo de base dez da maior receita per capita do grupo 
de municípios com mais de 80 mil habitantes. 

Objetivo do índice: medir e comparar a capacidade que as prefeituras possuem para 
financiar suas políticas públicas e prestar serviços satisfatórios às populações. Quanto 
maior o índice, maior seria a capacidade financeira da prefeitura para atender as 
demandas de sua população. Não foi utilizada a receita total, pois ela inclui a receita de 
capital, que são recursos que não ingressam com regularidade nos cofres municipais, 
como os obtidos através da contratação de operações de crédito, convênios ou repasses 
voluntários da União ou do Estado destinados a investimentos. 

 

Índice de Pobreza 

Dados utilizados: 

• Número de pessoas vivendo em famílias com renda per capita mensal de até R$ 
170,00, cadastradas em junho de 2016. Informação divulgada pelo Ministério do 
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Objetivo do índice: medir e comparar a capacidade que as prefeituras possuem para fi nanciar suas po-
líticas públicas e prestar serviços satisfatórios às populações. Quanto maior o índice, maior seria a capacidade 
fi nanceira da prefeitura para atender as demandas de sua população. Não foi utilizada a receita total, pois ela 
inclui a receita de capital, que são recursos que não ingressam com regularidade nos cofres municipais, como 
os obtidos através da contratação de operações de crédito, convênios ou repasses voluntários da União ou do 
Estado destinados a investimentos.

Índice de Pobreza
Dados utilizados:
Número de pessoas vivendo em famílias com renda per capita mensal de até R$ 170,00, cadastradas em 

junho de 2016. Informação divulgada pelo Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome em seu 
Relatório de Informações Sociais do Bolsa Família e no Cadastro Único. 

População municipal estimada para 2015 pelo IBGE.
Cálculo do Índice de Pobreza: inverso da proporção de pessoas vivendo em famílias com renda per capita 

mensal de até R$ 170,00, em relação à população total do município. Quanto maior o índice, menor é a proporção 

de pessoas de famílias carentes na população total. 
Objetivo do índice: favorecer a inclusão no g100 de cidades que tenham uma proporção maior de pes-

soas pobres na população, pois, quanto maior é essa proporção, maior é a demanda por serviços públicos como 
educação, saúde e assistência social. 

Índice de Independência da População em relação ao SUS
Dados utilizados:
Número de pessoas atendidas pela saúde suplementar, em dezembro de 2015, divulgado pela Agência 

Nacional de Saúde Suplementar (ANS).

População municipal estimada para 2015 pelo IBGE.
Cálculo do Índice de Independência da População em relação ao SUS: relação direta do número de 

pessoas atendidas pela saúde suplementar sobre a população total do município.
Objetivo do índice: quanto maior o índice, maior é a quantidade de pessoas que não dependem do 

sistema público de saúde no município. Esse índice favorece a inclusão no g100 de cidades que tenham uma 
proporção maior de pessoas que dependem do SUS.

Desenvolvimento Social e Combate à Fome em seu Relatório de Informações 
Sociais do Bolsa Família e no Cadastro Único.  

• População municipal estimada para 2015 pelo IBGE. 

Cálculo do Índice de Pobreza: inverso da proporção de pessoas vivendo em famílias com 
renda per capita mensal de até R$ 170,00, em relação à população total do município. 
Quanto maior o índice, menor é a proporção de pessoas de famílias carentes na 
população total.  

𝑖𝑖! = 1 −
𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃!"#$
𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃!"#$

 

onde, 

𝑖𝑖! é o Índice de Pobreza; 

𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃!"#$ é o número de pessoas vivendo em famílias com renda per capita mensal 
de até R$ 170,00, cadastradas em junho de 2016; 

𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃!"#$ é a população municipal estimada para 2015. 

Objetivo do índice: favorecer a inclusão no g100 de cidades que tenham uma proporção 
maior de pessoas pobres na população, pois, quanto maior é essa proporção, maior é a 
demanda por serviços públicos como educação, saúde e assistência social.  

 

Índice de Independência da População em relação ao SUS 

Dados utilizados: 

• Número de pessoas atendidas pela saúde suplementar, em dezembro de 2015, 
divulgado pela Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS). 

• População municipal estimada para 2015 pelo IBGE. 

Cálculo do Índice de Independência da População em relação ao SUS: relação direta do 
número de pessoas atendidas pela saúde suplementar sobre a população total do 
município. 

𝑖𝑖! =
𝑆𝑆𝑆𝑆𝑆𝑆!"#$
𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃!"#$

 

onde, 

𝑖𝑖! é o Índice de Independência da População em relação ao SUS; 

𝑆𝑆𝑆𝑆𝑆𝑆!"#$ é o número de pessoas atendidas pela saúde suplementar, em setembro 
de 2015; 

𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃!"#$ é a população municipal estimada para 2015. 

Objetivo do índice: quanto maior o índice, maior é a quantidade de pessoas que não 
dependem do sistema público de saúde no município. Esse índice favorece a inclusão no 
g100 de cidades que tenham uma proporção maior de pessoas que dependem do SUS. 

 

Índice da Educação 

Dados utilizados: 

Desenvolvimento Social e Combate à Fome em seu Relatório de Informações 
Sociais do Bolsa Família e no Cadastro Único.  

• População municipal estimada para 2015 pelo IBGE. 

Cálculo do Índice de Pobreza: inverso da proporção de pessoas vivendo em famílias com 
renda per capita mensal de até R$ 170,00, em relação à população total do município. 
Quanto maior o índice, menor é a proporção de pessoas de famílias carentes na 
população total.  

𝑖𝑖! = 1 −
𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃!"#$
𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃!"#$

 

onde, 

𝑖𝑖! é o Índice de Pobreza; 

𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃!"#$ é o número de pessoas vivendo em famílias com renda per capita mensal 
de até R$ 170,00, cadastradas em junho de 2016; 

𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃!"#$ é a população municipal estimada para 2015. 

Objetivo do índice: favorecer a inclusão no g100 de cidades que tenham uma proporção 
maior de pessoas pobres na população, pois, quanto maior é essa proporção, maior é a 
demanda por serviços públicos como educação, saúde e assistência social.  

 

Índice de Independência da População em relação ao SUS 

Dados utilizados: 

• Número de pessoas atendidas pela saúde suplementar, em dezembro de 2015, 
divulgado pela Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS). 

• População municipal estimada para 2015 pelo IBGE. 

Cálculo do Índice de Independência da População em relação ao SUS: relação direta do 
número de pessoas atendidas pela saúde suplementar sobre a população total do 
município. 

𝑖𝑖! =
𝑆𝑆𝑆𝑆𝑆𝑆!"#$
𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃!"#$

 

onde, 

𝑖𝑖! é o Índice de Independência da População em relação ao SUS; 

𝑆𝑆𝑆𝑆𝑆𝑆!"#$ é o número de pessoas atendidas pela saúde suplementar, em setembro 
de 2015; 

𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃!"#$ é a população municipal estimada para 2015. 

Objetivo do índice: quanto maior o índice, maior é a quantidade de pessoas que não 
dependem do sistema público de saúde no município. Esse índice favorece a inclusão no 
g100 de cidades que tenham uma proporção maior de pessoas que dependem do SUS. 

 

Índice da Educação 

Dados utilizados: 
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Índice da Educação
Dados utilizados:
Número de crianças matriculadas nas redes municipais, estaduais e particulares do ensino infantil 

regular em 2010, divulgado pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep).
População de zero a cinco anos de idade, de acordo com o Censo Demográfi co de 2010, do IBGE.
Cálculo do Índice da Educação: relação direta do número de crianças matriculadas nas redes municipais, 

estaduais e particulares do ensino infantil regular sobre a população total do município.

Objetivo do índice: quanto maior o índice, maior é a proporção de crianças atendidas pela rede de ensi-
no infantil pública e privada. O índice favorece a inclusão no g100 de municípios que não tenham conseguido 
oferecer vagas no ensino infantil sufi cientes para abranger a totalidade de crianças demandantes. 

Índice do g100
O índice fi nal, chamado de Índice do g100 é calculado da seguinte forma:

• Número de crianças matriculadas nas redes municipais, estaduais e particulares 
do ensino infantil regular em 2010, divulgado pelo Instituto Nacional de Estudos 
e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep). 

• População de zero a cinco anos de idade, de acordo com o Censo Demográfico de 
2010, do IBGE. 

Cálculo do Índice da Educação: relação direta do número de crianças matriculadas nas 
redes municipais, estaduais e particulares do ensino infantil regular sobre a população 
total do município. 

𝑖𝑖! =
𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸!"#"
𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃!"#"

 

onde, 

𝑖𝑖!  é o Índice da Educação; 

𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸!"#" é o número de crianças matriculadas nas redes municipais, estaduais e 
particulares do ensino infantil regular, em 2010; 

𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃!"#" é a população municipal de crianças de zero a cinco anos de idade, em 
2010. 

Objetivo do índice: quanto maior o índice, maior é a proporção de crianças atendidas 
pela rede de ensino infantil pública e privada. O índice favorece a inclusão no g100 de 
municípios que não tenham conseguido oferecer vagas no ensino infantil suficientes 
para abranger a totalidade de crianças demandantes.  

 

Índice do g100 

O índice final, chamado de Índice do g100 é calculado da seguinte forma: 

𝑖𝑖!!"" = 𝑖𝑖!"#" ∗ 0,7 +    𝑖𝑖! ∗ 0,1 +   (𝑖𝑖! ∗ 0,1) + (𝑖𝑖! ∗ 0,1) 

onde, 

𝑖𝑖!!"" é o índice final do g100; 

𝑖𝑖!"#"  é o Índice Receita Corrente Per Capita; 

𝑖𝑖! é o Índice de Pobreza; 

𝑖𝑖! é o Índice da Independência da População em relação ao SUS; 

𝑖𝑖!  é o Índice de Educação. 

 

As alterações na composição da lista de 2015 para a de 2017. 

Saíram definitivamente do g100 em 2017: 

Estado Município 
 BA   Alagoinhas  
 BA   Porto Seguro  
 BA   Salvador  

Estado Município
 BA  Alagoinhas 

 BA  Porto Seguro 

 BA  Salvador 

 MG  Passos 

 MG  Sabará 

 MG  Teófi lo Otoni 

 MG  Ubá 

 MG  Vespasiano 

 RJ  Queimados 

 PR  Fazenda Rio Grande 

 MG  Conselheiro Lafaiete 

Estado Município
 AM  Itacoatiara 

 PA  Itaituba 

 TO  Araguaína 

 MA  Santa Inês 

 BA  Itabuna 

 BA  Teixeira de Freitas 

 MG  Nova Serrana 

Estado Município
 PA  Redenção 

 CE  Pacatuba 

 BA  Jacobina 

 BA  Jequié 

 GO  Luziânia 

Saíram defi nitivamente do g100 em 2017 Permaneceram no g100 em 2017

Alterações na composição da lista de 2015 para a de 2017

Estado Município
 PA  Marituba 

 ES  Cariacica 

 SP  Francisco Morato 

Municípios que foram mantidos em 2015 e que 
voltaram a cair entre os mais vulneráveis em 2017

Municípios que entraram no g100 em 2017
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